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Ao iniciarmos o período letivo, apresentamos as nos-
sas boas-vindas, salientando que o Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia sente-se honrado 
com sua presença como membro de seu CORPO DIS-
CENTE.

Guia Acadêmico

Para a sua orientação dentro de nossa Instituição, 
apresentamos o nosso Guia Acadêmico de acordo 
com o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) vigente 
RESOLUÇÃO Nº 101/2016, DE 15 DE DEZEMBRO DE 
2016 , visando facilitar sua vida acadêmica, bem como 
esclarecer algumas dúvidas que, provavelmente, sur-
girão em seu percurso. Ressaltamos a importância da 
leitura às normas e procedimentos contidos neste guia, 
bem como a sua consulta sistemática ao Calendário 
Acadêmico da Instituição. 
Desejamos um ótimo início de ano, com educação de 
qualidade e ensino gratuito, garantindo conhecimen-
tos de excelência para o ingresso no mercado de tra-
balho.
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Sejam muito bem vindos(as).

Maria Bernardete Oliveira de Carvalho
Coordenadora do Curso Superior de 

Tecnologia em Design de Moda

Diogo Rógora Kawano
Franciele Menegucci

Heliana Santos
Maria Concebida Pereira

Patrícia Aparecida Monteiro
Vanessa Mayumi Iô

Wendell Lopes de Azevedo Bráulio

Docentes do Curso Superior de Tecnologia 
em Design de Moda
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Histórico do IFSULDEMINAS
2008 -  Lei nº 11.892, de 29 de dezembro  
instituída e criados, respectivamente, a Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica e os Institutos Federais.
Hoje o IFSULDEMINAS oferece cursos de Ensi-
no Médio integrado, Técnicos, cursos Superiores 
de Tecnologia, Licenciatura, Bacharelado, Pós-
graduação, todos na forma presencial, além de 
cursos Técnicos na modalidade de Educação a 
Distância. Sua missão é “promover a excelência 
na oferta da educação profissional e tecnológica 
em todos os níveis, formando cidadãos críticos, 
criativos, competentes e humanistas, articulando 
ensino, pesquisa e extensão e contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável do Sul de Minas 
Gerais.
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Curso Superior de Tecnologia em Design de 
Moda - Eixo tecnológico Produção Cultural e De-
sign.
Compreende tecnologias relacionadas com rep-
resentações, linguagens, códigos e projetos de 
produtos, mobilizadas de forma articulada às 
diferentes propostas comunicativas aplicadas
Especificamente os conteúdos contidos no Cur-
so Superior de Tecnologia em Design de Moda 
estimulam as capacidades de criação e inovação 
aplicadas às questões culturais, estéticas, de in-
formação e de comunicação, que relacionam o 
mercado e o consumidor. Sendo assim, tem o 
propósito de graduar profissionais que terão en-
tre suas funções a elaboração e gerenciamento 
de projetos para a indústria de confecção do 
vestuário. Para tanto, sua formação deve com-

Apresentação do Curso
portar o estudo de valores estéticos, simbóli-
cos, ergonômicos e produtivos que permeiam 
o universo da moda. Em linhas gerais o curso 
possibilita embasamento teórico e prático para 
o mundo do trabalho, formando profission-
ais capazes de realizar as habilidades e 
competências apreendidas de forma 
crítica, construtiva e inovadora. 
Na grade curricular as 
disciplinas estão or-
ganizadas de forma 
a estabelecer uma 
espiral de conteú-
dos afins e relação de 
saberes entre discipli-
nas.
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Objetivos do curso
 Curso Superior de Tecnologia em Design de 
Moda objetiva a formação global, humana e 
técnica, articulando os conhecimentos técnicos 
próprios do design de moda, com os saberes 
que nos preparam para a vida e a sociabilidade. 
Formando um profissional pleno, pronto para 
atuar no desenvolvimento sustentável do país e 
um cidadão consciente e atuante. A criatividade 
é o eixo condutor do curso, assim todas as 
suas disciplinas têm como proposta fundadora 
o estímulo a pesquisa e a ação criativa sobre o 
conhecimento.
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Quem procurar? Docentes do curso.

Onde cadastrar? Núcleo Institucional de 
Pesquisa e Extensão – NIPE, regulamentado 
pela Resolução nº 56, de 08 de dezembro de 
2011.

Os cursos da área de moda têm como rotina a 
realização de projetos. Estes acontecem dentro 
das disciplinas, com os conteúdos desenvolvi-
dos pelos professores. E também ocorrem in-
terdisciplinarmente, quando temos projetos com 
temas transversais que conjugam saberes e téc-
nicas de diferentes disciplinas, muitas vezes até 
de períodos diferentes.

Atividades de ensino, pesquisa 
e extenção

Estágio curricular supervisionado

Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008, na Orien-
tação Normativa nº 7, de 30 de outubro de 2008, 
e nas Normas de Estágio aprovadas pelo Con-
selho Superior, conforme Resolução nº 59, de 22 
de agosto de 2010 e Resolução nº 71, de 25 de 
novembro de 2013.
Total de horas : 200 horas ( obrigatória para a 
integralização do curso)
Quando? A partir do 4° período.
Como proceder? Busca de um professor 
orientador com a documentação presente no site 
da Instituição e o setor de estágio que dispõe 
de mecanismos burocráticos de controle formali-
zação para todos os cursos do campus.
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São caracterizadas como Atividades comple-
mentares, as atividades não integrantes nas 
práticas pedagógicas previstas nos compo-
nentes curriculares, oficinas ou seminários 
obrigatórios do Curso, desde que afins à área de 
formação geral e profissional do curso. 
Quais são as atividades contempladas? 
viagens técnicas, palestras externas, palestras 
internas, workshop externas, workshop inter-
nas, oficinas internas, oficinas externas, even-
tos promovidos por empresas privadas, eventos 
culturais, estágio extra curricular, eventos cientí-
ficos (participação, publicação, apresentação), 
cursos de línguas estrangeira, cursos livres em 
áreas afins, participação em concurso de áreas 
afins, aceitação-classificação em concurso de 
áreas de designs, participação em projetos de 

Atividades complementares
pesquisa, participação em projetos de extensão, 
desenvolvimento de projetos, monitoria, partici-
pação de comissões institucionais, participação 
na organização de eventos internos, realização 
de trabalho voluntário
QUANDO? Do primeiro ao último semestre (aval-
iado pelo coordenador do curso em colegiado)
No início (primeiro mês) de cada semestre os 
discentes devem requerer por meio do sistema 
SUAP a avaliação e reconhecimento de suas AC 
(referentes ao semestre anterior) ao coordena-
dor do curso, que encaminhará ao colegiado o 
processo. 
O QUE APRESENTAR? Documentos compro-
batórios das referidas atividades.
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A normatização específica do TCC ficará a 
cargo do corpo docente envolvido, que poderá 
periodicamente modificar sua configuração, que 
deverá ser aprovada pelo Colegiado do Curso. 
Este trabalho é realizado durante o quinto e sex-
to período.

Trabalho de conclusão de curso

Segundo a Resolução nº 71, de 25 de novembro 
de 2013, não haverá aproveitamento de conteú-
dos curriculares entre diferentes níveis de en-
sino.
ONDE? Secretaria de Registro Acadêmico – SRA.
Quando? 30 (trinta) dias antes do semestre 
em que será oferecida a disciplina.
COMO? O requerimento será analisado pela Co-
ordenação do Curso até 02 (dois) dias úteis an-
tes do prazo previsto para o início da matrícula, 
devendo o estudante entrar em contato com a 
SRA para a verificação do deferimento do pedi-
do. 

CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE 
CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS 
ANTERIORES O IFSULDEMINAS
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Certificados e diplomas

Requisitos para obtenção do título : Ser apro-
vado em todas disciplinas obrigatórias do curso. 
Possuir a carga horária de estágio supervisiona-
do regularizada. Estar quite com biblioteca e de-
mais órgãos com qual por ventura possua pen-
dências. Enviar a documentação solicitada pela 
Secretaria de Registro Escolar para colação de 
grau com antecedência mínima de 60 (sessenta) 
dias. O discente deverá estar regularmente em 
dia com sua documentação na Seção de Reg-
istro Escolar e não possuir débito em nenhum 
setor da instituição.
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